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			INTRODUÇÃO


			A evangelização do matrimônio e da família é missão de toda a Igreja, em que todos os fiéis devem cooperar segundo as próprias condições e vocações. Deve partir do conceito exato de matrimônio e de família, à luz da Revelação, segundo o magistério da Igreja.


			As famílias cristãs, como “Igrejas domésticas”, têm um lugar e uma tarefa insubstituíveis no anúncio e vivência do Evangelho. São, portanto, não somente objeto da solicitude pastoral da Igreja, mas sujeito ativo e responsável da mesma missão de salvação.


			Os cônjuges e a família, no exercício de seus respectivos ministérios, devem necessariamente articular-se com os outros ministérios da Igreja: os ministérios dos presbíteros, dos diáconos, dos religiosos e religiosas, dos catequistas e educadores, dos teólogos e dos peritos em assunto de família, dos diversos movimentos de leigos e comunidades eclesiais.


			Esses diversos ministérios e atividades de evangelização se integram especialmente nas Igrejas particulares ou dioceses que, em suas comunidades locais ou paroquiais e outras semelhantes, são o lugar da evangelização em toda a riqueza de seu conteúdo: catequese e liturgia, experiência de vida cristã e promoção humana. Tal integração deve fazer-se sob a orientação dos presbíteros, em comunhão com o Bispo, que é o fundamento e o sinal da unidade da Igreja local, cuja ação pastoral evangelizadora recebe seu impulso e sua unidade do pastor diocesano com o seu presbitério. Sustentada assim pela participação orgânica de todos os seus membros, a ação pastoral da Igreja, voltada para o serviço do matrimônio e da família, poderá ter o caráter dinâmico e diversificado que lhe e necessário, acompanhando as pessoas nas diversas fases e circunstâncias da vida.


			Reafirmando as posições tomadas no documento “Em Favor da Família”, o Episcopado do Brasil quer, nesta oportunidade, oferecer algumas orientações práticas que iluminem a ação das comunidades eclesiais, seja em seu esforço de preparação dos novos casais, seja em sua atitude frente a algumas situações particulares com as quais se defrontam em relação ao matrimônio.


			A) PREPARAÇÃO PARA O CASAMENTO


			A preparação para o matrimônio e a vida familiar é um processo abrangente e globalizante. Deve constituir-se numa educação permanente para o amor, que, assumido e santificado pela caridade, caracteriza a união conjugal como revelação (sinal e instrumento) do amor esponsal de Cristo pela Igreja. Esta formação deve atingir as pessoas em todas as faixas de idade, não podendo reduzir-se apenas ao tempo que precede imediatamente à celebração do casamento, e que, não obstante, há de ser um tempo forte e especial de preparação. Daí a necessidade de distinguir-se uma preparação remota e uma preparação próxima.


			1. Preparação remota para o casamento


			1.1. – O fundamento da preparação remota é a própria vida de família, pois é nesta que a pessoa humana, desde os primeiros anos de existência, inicia o seu processo de personalização a partir da experiência básica de confiança na vida, que leva à descoberta do próprio eu e à abertura de doação aos outros.


			1.2. – É no seio da família que as crianças, na sua primeira convivência com os outros, aprendem as leis básicas do comportamento social e da vida cristã e despertam para a compreensão e para a vivência do amor concreto que devem experimentar na vivência dos próprios pais. Porque, impeditivo da convivência familiar, salta então aos olhos o grave inconveniente da ausência simultânea e constante do lar por parte do marido e da mulher, sob qualquer pretexto que seja: trabalho, compromissos sociais ou mesmo atividades apostólicas. Daí a exigência de salários justos capazes de garantir às famílias a oportunidade de cumprimento do próprio dever maior e insubstituível. Daí a necessidade da vivência da bem-aventurança cristã do amor à pobreza que liberte a família do desejo de aparecer, do luxo e da ostentação.


			1.3. – Na atmosfera da vivência familiar das crianças e decididamente marcadas por ela, é que se delineiam as primeiras orientações profundas de sua afetividade, bem como começam a definir-se os rumos de sua sexualidade. Cabe aos pais, em primeira instância, orientar seus filhos em relação ao sexo e à função deste dentro do matrimônio.


			1.4. – A família constitui o lugar por excelência da primeira educação humana e religiosa, que, na visão cristã, tem como núcleo essencial o amor de Deus, inseparável do amor ao próximo.


			As famílias cristãs devem tomar consciência de suas responsabilidades nessa missão educativa, em que são chamadas a atuar como verdadeiras “Igrejas domésticas”.


			1.5. – A ação pastoral da Igreja deverá incentivar as famílias a que desempenhem bem suas funções educativas, partindo da reflexão sobre sua própria experiência vivencial, aproveitando também as experiências dos outros, principalmente dos antepassados, iluminadas todas pelos princípios da fé. É esta uma condição para que sejam devidamente levadas em conta as justas exigências da vida familiar.


			1.6. – À luz do Evangelho e segundo o magistério da Igreja, dever-se-á fomentar nas famílias o desenvolvimento da capacidade crítica, principalmente diante da realidade e das idéias que os meios de comunicação social, de modo especial a televisão, veiculam em relação ao matrimônio, a fim de ajudá-las a encontrarem seus próprios caminhos, partindo de autênticos valores humanos. A ação pastoral há de contribuir para despertar nas famílias a criatividade necessária para descobrirem como viver evangelicamente em sua situação concreta.


			1.7. – Somente assim, a Igreja será capaz de servir aos vários tipos de famílias, colocando-as em processo de crescimento constante e integração progressiva dentro da comunidade eclesial. Desta maneira, mesmo as famílias incompletas deixarão de ser marginalizadas e encontrarão seu lugar na comunidade. É claro que a comunhão eclesial destas famílias não será do mesmo grau das demais famílias legal e solidamente constituídas diante da Igreja (cf. também Comunicado Mensal, n. 291, dezembro 1976, pp. 1223/1246).


			1.8. – Quando as famílias não se desincumbem dessa missão de educar os filhos para o amor cristão, isto é, de filho de Deus, e na medida em que falham nela, começa a ser prejudicada, já desde a infância, a capacidade de assumir, como convém, o casamento. Por este motivo a formação dos pais constitui parte essencial da preparação remota para o matrimônio.


			1.9. – Complementando a educação da família, tem grande importância na preparação remota para o casamento o papel desempenhado pela escola. Além de dilatar e consolidar a experiência da dimensão social do homem, a escola, sobretudo quando torna possível estabelecer-se uma convivência sadia, natural e espontânea entre as pessoas de sexo diferente, pode contribuir para completar, sob vários aspectos, a educação para o amor cristão, recebida na família.


			1.10. – Na escola, a educação para o amor não deve ser exclusivamente limitada a informações isoladas, nem muito menos cingir-se simplesmente aos seus aspectos biológicos.


			1.11. – É todo um núcleo de valores que deve ser transmitido num processo educativo que, para ser válido, deverá respeitar a evolução natural da pessoa na sua realidade transcendente de filho de Deus e para o qual concorre, positiva ou negativamente, todo o ambiente escolar. Neste sentido, cumpre insistir na integração família-escola, e, dentro da escola, na integração entre os vários professores e os diversos setores.


			1.12. – Áreas especiais de conhecimento, como os estudos sociais e a formação religiosa, podem desempenhar papel importante na educação para o amor.


			1.13. – A educação para o amor não pode restringir-se à educação para o amor conjugal. É necessário considerá-la em toda a sua dimensão humana e transcendente, própria do homem feito filho de Deus, em sua relação com Deus e em Deus, consigo mesmo, com o outro e com as coisas criadas; somente assim responderá à vocação do homem para assumir papel ativo na história, na sociedade e na Igreja. O próprio processo educativo deve valorizar formas adequadas e progressivas de participação nas preocupações e problemas humanos, sociais e eclesiais. A comunidade cristã é, para os jovens, lugar excepcional de uma progressiva experiência de integração humana, de participação ativa e de exercício de todas as vocações de serviço.


			1.14. – A Igreja pode e deve colaborar com a educação escolar neste campo. Em primeiro lugar, atuando na formação de professores cristãos, especialmente de professores para as áreas do conhecimento acima, os quais darão a sua contribuição neste particular, sobretudo através de sua atuação educativa.


			Em segundo lugar, ajudando na elaboração de subsídios pedagógicos e de outros meios aptos para essa educação. As escolas católicas deverão primar por este pontos.


			1.15. – Fora do ambiente escolar, a formação dos jovens e dos adultos deve concorrer também para a educação ao amor cristão, isto é, de filho de Deus, fundamento da preparação para o matrimônio. Nos seus grupos específicos, procure-se orientar os jovens e adolescentes na linha de aquisição de uma formação integral que lhes proporcione uma verdadeira concepção cristã da vida e lhes ponha ao alcance os meios efetivos de assumi-la coerentemente.


			1.16. – Em particular, sejam-lhes apresentados os valores fundamentais e transcendentais do homem, como filho de Deus, bem como o ideal evangélico, capazes de iluminar e estimular a configuração de seu projeto de vida, aberto a uma conversão contínua para uma caridade cada vez maior.


			1.17. – A preparação remota para o sacramento do matrimônio deve inserir-se na pastoral mais ampla das vocações, dentro da qual a escolha da vida conjugal há de entender-se como uma vocação especial, a vocação dos chamados por Deus para servi-lo no matrimônio (Humanae Vitae, 25)1.


			1.18. – A pastoral juvenil pode representar uma ocasião propícia para consolidar e, até mesmo, para corrigir um projeto de vida face a um contexto social que exalta exageradamente o relacionamento sexual fora de seu significado transcendente que o torna lícito e santo somente no contexto do matrimônio, que para os filhos de Deus, pelo sacramento, é ministério do amor esponsal fecundo de Cristo pela Igreja. Ao mesmo tempo pode a pastoral juvenil oferecer oportunidade para ressaltar a devida responsabilidade daí decorrente.


			1.19. – Merece particular atenção a amizade entre os jovens no aprofundamento das relações interpessoais, especialmente no tempo do namoro. Na vivência concreta das pessoas considerem-se com destaque as crises no amor e as possibilidades de discernimento na escolha da pessoa amada.


			1.20. – Na pastoral da juventude, as celebrações litúrgicas específicas terão papel fundamental na educação. As missas para jovens, as celebrações penitenciais como educadoras da consciência cristã, poderão desempenhar papel importante na educação para o amor. Nestas ocasiões sejam focalizados os aspectos de alegria, de renúncia, de sacrifício e de esperança que todo amor verdadeiro inclui em sua própria dinâmica. Insista-se, de maneira peculiar, no autodomínio e no combate ao egoísmo. Tais celebrações contribuem para a consolidação desses valores e para a formação da consciência.


			2. Preparação próxima ao casamento


			2.1. – O objetivo da preparação próxima ao matrimônio é propiciar aos noivos um aprofundamento na compreensão e vivência do amor, bem como de sua celebração sacramental; conscientizá-los mais ainda a respeito das próprias responsabilidades, capacitá-los de fato para uma opção verdadeiramente adulta, consciente e livre, com que venham a assumir as exigências de um casamento feito perante a Igreja; e torná-los conhecedores dos meios de que disporão para viver a vida matrimonial conforme o ideal evangélico.


			2.2. – Essa preparação próxima não deve limitar-se apenas à informação intelectual sobre os pontos básicos da doutrina católica do matrimônio. Muito menos limitar-se-á aos aspectos exclusivamente biológicos ou higiênicos, esquecendo ou ignorando a dimensão do sacramento. Há de incluir também os aspectos essenciais de formação integral da vida cristã nas suas dimensões de conversão, de prática das virtudes, de compromisso sócio-político, de vida de vocação, de participação litúrgica etc.


			2.3. – Particularmente há de ensinar-se aos noivos que pelo sacramento do matrimônio a “sociedade conjugal” é elevada a ministério da Igreja para o serviço de sua caridade esponsal. Por isso os cônjuges unidos entre si por essa caridade esponsal da Igreja, da qual participam em virtude do sacramento do matrimônio, são elevados à condição de ministros dessa mesma caridade da Esposa de Cristo.
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